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Semiótica tem encontro luso-brasileiro 

Até a carta de Pero Vaz de Caminha foi objeto de uma relei tu ra por 
parte de semioticistas brasileiros e portugueses reunidos durante o 1 e:> Colóquio 
Luso-Brasileiro de Semiótica, realizado em Niterói, Rio de Janeiro, nos dias 3 a 6 
de setembro último. 

O Encontro, que contou com o apoio do MEC/Capes, do CNPq e da 
Organização Universitária I nteramericana (OUI), foi promovido pelo Instituto de 
Artes e Comunicação Social da Universidade Federal Fluminense (UFF) e reuniu 
especialistas em semiótica que debateram extenso e diversificado temário voltado 
para a leitura e releitura de códigos verbal e não-verbal em Ciências Humanas e 
Exatas, através de comunicações, seminàrios, painéis e exposições. 

A Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP) parti­
cipou do Colóquio através dos professores Oswaldo de Assis, diretor do Instituto 
de Artes e Comunicações (IAC), Artur Matuck e José Cordeiro Misseno, que apre­
sentou trabalho intitulado: Semiótica e comunicação corporal, publicado, na ínte­
gra, às páginas 207 desta edição de Comunicarte. 




